"O Brasil tem uma das piores

imprensas do mundo"

O carregado sotaque italiano do diretor da revista Carta Capital, Mino Carta, pode a princípio tirar a atenção do interlocutor. Mas isso acontece durante pouco tempo. A fala é sempre aberta e rápida e sugere franqueza também de quem pergunta. O Soy Loco por Ti entrevistou um dos homens responsáveis pela criação de IstoÉ, Veja e outras revistas importantes do cenário nacional sobre os escândalos que se abatem sobre o governo Lula e o Partido dos Trabalhadores. Na entrevista, concedida por telefone na semana passada, Mino Carta confessa o desapontamento com o governo e o sistema político nacional, bate na impresa verde-amarela e se confessa um otimista na ação - viva os gramiscianos. 

Soy Loco por ti - Você trabalhava na Istoé, na época em que houve o impeachment de Collor. Gostaria que você me dissesse como você vê a cobertura feita pela mídia naquela época e a cobertura feita hoje sobre o escândalo e escândalos que envolvem o Partido dos Trabalhadores e o Governo.

Mino Carta - Antes de fazer essa comparação, precisamos lembrar que em outubro de 1990, ou seja, Collor já presidente, a revista Isto É publicou uma reportagem do Bob Fernandes, que contava absolutamente todas as coisas que foram objeto da entrevista do Pedro Collor à Veja. A entrevista do Pedro Collor saiu exatamente um ano depois. Essa matéria chegou aos ouvidos do Collor. E ele mandou pessoas tentarem me comprar. Naturalmente não conseguiu nada. Aí procuraram o próprio dono da empresa, o Domingos Azugaray, que recusou as ofertas. Então a matéria saiu. Mas evidentemente esse dinheiro que eles iam usar ia ser jogado fora. O resto da mídia silenciou a respeito. Eu te digo essas coisas e te digo mais. Collor jamais sairia se a revista Isto É não descobrisse o motorista Eriberto. O senhor Collor concluiria tranqüilamente o seu mandato, porque as acusações do seu irmão não tinham provas. Eu chamo sua atenção para esse fato para dizer o seguinte. A imprensa brasileira é uma das piores do mundo. Uma das mais equivocadas, uma das mais facciosas, uma das menos responsáveis. É uma imprensa que serve sistematicamente ao poder. Quando saiu a primeira matéria da Isto É não havia interesse algum em derrubar Collor. Chamo a sua atenção também para o fato de que nesse ano quem ganhou o prêmio Esso, que aliás é um prêmio ridículo, foi a revista Veja. A imprensa brasileira continua na mesma. Tem boatos que são apresentados como fato, tem calúnias que são corroboradas por toda a imprensa. 

Soy Loco por ti - Você vê alguma alternativa de mudança para o padrão de comportamento da imprensa no Brasil? Existem caminhos que pudessem ser traçados para que esse tipo de comportamento ruim que você aponta na imprensa pudesse ser evitado?

MC - Esse tipo de mídia ruim é compactamente ruim. Ela é péssima. E houve um espaço sistemático para que ela piorasse. E há um aviltamento da língua infernal. Manuais de redação que se orgulham de propor que tudo seja escrito em 30 linhas. Que se usem 100 palavras e não mais que essas. Essas orientações não ajudam a iluminar o leitor, o ouvinte, o telespectador. Temos que nivelar, e nivelar por cima. Mas há a sistemática tentativa, até hoje muito bem realizada, de se nivelar por baixo. 

Soy Loco por ti - A professora Eliane Veras, socióloga da UFPE, chama atenção para a necessidade de se colocar em prática uma forma mais evoluída de se fazer política, que se concretize o que ela chama de democracia participativa. Coincidentemente, na edição de março da Revista Novos Estudos, o Luis Carlos Bresser Pereira escreveu um artigo sobre os horizontes da democracia e ele chama atenção para a mesma necessidade...

MC - Bresser Pereira foi tesoureiro do Fernando Henrique... É um hipócrita. Mas não importa. O fato básico é que com esse congresso nunca se chegará a coisa alguma. Temos que mudar o sistema. E o problema começa com o Caixa 2. Esse é o beijo da morte. Todos eles fazem isso. 

Soy Loco por ti - Não tem saída, então?

MC - Acho que não tem saída, enquanto não houver um debate muito sério. 

Soy Loco por ti - A idéia da democracia participativa, sugerido pela professora Eliane, é justamente se tentar encontrar caminhos para que a vontade dos cidadãos seja efetiva nas decisões políticas...

MC - Isso são palavras. É uma teoria... Na prática, como se pratica isso? Isso é bom de se falar, concordo plenamente. Mas não há possibilidade de saída nas condições atuais. Nós hoje estamos presos a um sistema errado. E com esse congresso que está aí... E eu receio o que virá em seguida, não há a menor vontade de mudar coisa alguma. Hoje a política é concebida como uma profissão muito rendosa. Eles vão para o poder com esse intuito. E as campanhas ficam cada vez mais caras. Não há a participação popular, há a participação do poder privado, do poder econômico, o que tem reflexos terríveis sobre o poder.

Soy Loco por ti - A Carta Capital vem desenvolvendo um papel diferenciado na mídia nacional. 

MC - (Risos) Quanto a isso estou plenamente de acordo... 

Soy Loco por ti - É, quanto a isso estamos de acordo... Você vê outras iniciativas nessa linha, com o interesse de fugir ao padrão vigente, e como você diz, comprometido com o poder?

MC - Não vejo. Há um ou outro colunista que tem uma postura diferente. Mas os jornais, as revistas, as televisões, todas estão entrando nessa, chafurdando nessa lama alegremente, porque acham que assim o Ibope vai à estratosfera e porque solapando o governo Lula, se prepara a volta do tucanato ao poder. Isso é de uma evidência solar. Meio dia. É isso. Não vejo... Não tem como mudar essa situação. Não percebo, inclusive, vendo esses depoimentos, nenhum inquisidor bem intencionado. Vejo uma trampa de cretinos que não sabem fazer perguntas, inclusive. É trágico. Mas o problema do consciente baixo entra nessa história. Há muito mal caráter e inteligência baixa. 

Soy Loco por ti - E essa combinação também se verifica nas redações?

MC - Eu receio que sim. Aí entra também a categoria dos abutres, que abundam nas redações nativas. Gente que está aí para não perder o emprego, que nos grandes jornais ganha bem, que não quer perder o emprego e executa passivamente a vontade do patrão. Isso é vejo muito claramente. Mas isso é a tradição da mídia brasileira. Só que já houve qualidade... Apesar do serviço prestado ao poder, ao status quo, à Idade Média, o jornalismo brasileiro já teve qualidade muito superior ao de hoje. Não estou me referindo ao fato de que estamos informatizados, que o papel das revistas melhorou, que as máquinas de impressão são mais rápidas, isso sim certamente melhorou. Mas o conteúdo piorou muito qualitativamente. 

Soy Loco por ti - Você acredita que Lula sabia, de fato, do mensalão?

MC - Veja, eu não posso, não devo... Não é que eu não possa falar, eu sempre falo tudo. É que eu não consigo atinar... Eu tenho a impressão que ele foi informado e mandou parar, como afirmou o Roberto Jefferson disse em sua primeira entrevista Folha de São Paulo. Mas isso prova o quê? Que o Lula é corrupto? Provaria que ele mandou parar, que a ordem foi efetiva e obedecida, a coisa parou efetivamente e que ele esperou que o escândalo não eclodisse. O que por parte e um político é algo que eu condeno. Mas eu não acredito, absolutamente, que o Lula seja corrupto. Enquanto eu tenho dúvidas em relação a outros garbosos ex-presidentes nativos. Tenho dúvidas, mas muitas dúvidas não somente em relação a ex-presidentes, mas também em relação a vice-presidentes, ministros e por aí a fora.

Soy Loco por ti - Logo no início de Carta Capital, quando a revista ainda era quinzenal, cê deu uma entrevista em que falava da esperança. Você falava que é um esperançoso e que uma das formas de concretizar essa esperança era criando uma revista com uma linha editorial diferenciada. Você ainda tem essa esperança?

MC - Olha, eu sou um gramsciano. Eu sou otimista na ação. Desde o momento em que eu resolvi ser jornalista que tinha que ser um otimista na minha ação de jornalista. Portanto, eu tinha que ser fiel a uma idéia de jornalismo que incorpora a preocupação de iluminar as pessoas, de ajudar as pessoas, de elevar as pessoas. E eu acho que é isso o que eu posso fazer, e é o que me compete fazer. Portanto eu acho que não tenho descumprido o meu compromisso nesses últimos tempos. Ao mesmo tempo há a decepção. Eu tinha outras expectativas em relação ao governo Lula.

